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trombetea por onde 
opprimidos e dos descontentes com 
a injustiça na sociedade actual. 
Mas si bem que não seja esbirro, 
nem" empreza commercial, embora 
não uze da linguagem desbragada, 
que traduz toda a paixão dos jornaes 
gaveteiros, politicos, pseudos e que. 
jandos, o «Exemplo», como todos os 
jornaes que trabalham pela causa do 
povo de toda e qualquer parte, não 





O Exemplo 





sôe a voz Gos 




























































Para fins convenientes, pres 
venimos aos srs. assignantes 
e anmnunciantes deste periódico 
que: á 

as respectivas cobranças, 
proceder-sefão sempre immes 
diatamente a entrega da pri 
meira edição de enda mez: 
* Cas reclamações, de qual. 
quer naturesa, referontes ao 
serviça da gerencia on da di- 
recção. só serão attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessonlmento 
nao gerente ou ao director de 
slixemplo* 


tem merecido delle a proteção que 
deveria receber, tornando-se aqui pa- 
tente e comico o valor dos letreiros 
uivantes dos jornaes que dizem viver, 
porque o povo compreende que é 
necessario a sua existencia! Mentira! 
O povo nunca sustenta Tdeaes. Estes 
no seu peito têm a durabilidade dos 
espectros solares ou o tempo que du. 
ra o bater das suas palmas nas ma- 
nifestações de engodo a que é arras- 
tado por «snobismo». 


ASSIGNATURAS :: 


ARNO 4 vir ip oca s - VOGO0O Onde ha um grupo de homens, ha 

Semestre ...... 58000 uma idéa, duas e muitas, Cada geu- 

Trimestre ..... 28500 po se bate por esta ou aquella predi- 

Numeroavulso ... 8300 lecção, fascendo controversias, abor- 

recimentos e intriga pequeninas. E 

Bei” nós não fomos excluídos a essa lei 
ESCRIPTORIO ao 


Ha ainda grupos que perseveram 
Rna Demetrio Ribeiro m. 177jaté a ultima esperança. 

(antiga da Varzinha) Sabemos da existencia ephemera 
de jornaes sem esperança que nasc 
cem ao apparecer do sol e morrem 
com o seu occaso. 

Mas tambem ha exemplos brilhan- 
tes de resistencir. Houve, no Brazil 
no tempo da propaganda, joruaes que 

Ainda mais uma vez temos o pra-lviviam a custa de sacrifícios. 
zer, sentimos essa grande alegria) Grupos de intellectuaes nó Brazile 
due só aos que a percebem, é dadolom Coimbra, quasi todos estudan- 
Gozat. À tes, têm sustentado jornaes onde ap- 

Laperimentwinos “a” sensação dolparecem talentos raros. Em Portu- 
pae que, upoz a doença quasi tatal 
do filho, o vê são e salvo, tfóra de 
perigo, com o tecido ediposo enrique- 
cendo, o espirito fortalecendo e a 
manifestação geral do que naquolle 
corpo, antes mirrado como um palli- 





O nosso anniversario 


gal houve a «Folha»; no Brazil hou- 
ve o de Valentim Magalhães, que ci- 
tamos como exemplos. E entre nós 
podemos citar o Exemplo que embo- 
ra não tenha conductores mentaes da 
to, esguio como arvore de necropole, força dos que dirigiam aquelles jo: 


já ha a vida e à disposição para o/(Pes, tem pelo menos au tonalidade 
trabalhe, que é o movimento. estridente de ser e echo dos que pe- 
, > 


“ómente quem nunca viveu numjdem educação e egualdade de con- 
meio de luctas, sómente quem nunca(dições na socieilade actual. 
soube o que é tor um ideal; sómen- O Exemplo agradecz aos peucos 
te quem nunca, em trincheira cujajque até agora o tem ajudado, pedin.- 


barcan é a convicção arraigada, tra-[do que continue a fazelo na força 
balhou pela collectividade; só este éjdas suas medidas, 
que não póde compreender como um] E' prevavel que assim possamos 


pugilo de homens se regosige por viver mais um anno, luctando sem- 
um causa tão simples para o espiri-jpre pela mesma causa, si bem que 
tu ronceiro, que nunca se elevou para aquelles a quem defende, não o pro- 
cima do commum, para além do pal-|tejam. 


pavel, se regosige pelo natal de um 
DS 


À Imprensa 


cionado pela plebe devido ao simples 
iucto de que não tem um Bezerro 
de Ouro, que faz alarde de tudo e 
confunde, esmaga a ignorancia do 
plebeu, e approxima a cenvivencia 
do burguez, que, ainda que ignorante 
como a grei miuda, tem pelo menos 
dinheiro «pour épater la canaille.> 
«O Exemplo» hoje faz annos. E” da 
tradição que os annos de alguem de- 
ve ser festejado com musica, doces 
e Hores; muitos pensarão que o nos 





Dentre as estupendas creações do 
genio humano, occupa suiente logar, 
sinão o primordinl . — Imprensa. 

E' ella, que amenisando o instincto 
dos selvagens, transforma-o: educa 
os adolescentes e ilustra à juventude. 

A” Imprensa deve a humanidade a 
sua evolução, 

Como a preceptor que tem immen- 


so tambem vae ser assim; mas emn- 

ganun-se. O aniversario do prin-[SºS responsabilidales na educação 
y + as creci “as 4 Ss «ro, $ » 

cipe que rola aos pés pelos cochins das creanças a seu cargo, aquelle 


que se dedica à imprensa dos jor- 
naes tambem tem innumeras respon- 
sabilidades, mas a sua acção torna- 
se mais ampla em beneficio da col- 
lectividade. 

E, não fui este outro mova! que le- 
vou esse. pugilo de homens que tez 
apparecer, ha dez annos, este jornal 
que traz por lemma o interresse do 
pove, que é o da colectividade. 

Que importa que ainda não fosse 
bem. entendida apintenção desta pe- 
daço da Imprensa, por aquelles a 
quem elle serve? Talvez seja ainda 
cedo, para os que necessitam de 
uma voz pela palavra escripta, co- 
nhecerem da necessidade da mesma. 


do palacio, é differente do do plebeu 
que arrasta a existencia pelo chão 
das ruas ou pelos cantos duma agua. 
furtada. A nossa conducta exige 
que assim succeda. O nosso fim as- 
sim nos entretem. Até agora temos 
inctado pela collectividade. Temos 
um Ideal. Somos uns Revoltados. 
Com a nossa penna humilde esmiuça- 
mos os preconceitos, pomolos em 
evidencia, castigando.-os. Na impren- 
sa desta terra, somos voz dissonan- 
te. Por isso o Exemplo não tem a 
catadura antipatica dos beleguins 
da politica official ou opposicionista, 
nem a Ostentação dos jornaes que 
são emprezas commerciaes e não 
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Quarta-feira 5 de Ontubro de 1910. 


O POVO 
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BOSAS... 


Ha nesta vida coisas deliciosas ! 
Vi num jardim Rosa a passeiar um dia: 
rosas nas mãos, rosas no collo, rosas 


no cabello, que o 


sol resplandecia .. 


- Nas linhas faces candidas, mimosas, 


duas rosas tambem Rosa trazia : 
as da saudade que são mais valiosas 
A E nos labios de Rosa ainda se via 


Outras que em duas petalas graciosas 


num sorriso archangelico se abria, 


CRIS 


E ússim formosa entre as irmãs formosa, 


não 
não 
que 


sei porque, Rosa me parecia 
Rosa, só, mas um «bouquet» de rosas ... 
falava, que andava e que sorria ! 


Luis Pistarini 


RS Ta E E PASTE SC e e pe mn pm 


Mas, dos dois lustres percorridos 
de sua existencia, si bem que com 
alzumas interrupções, (depreende-se 
que à acção do «Exemplos não tem 
sido de todo inutil, porém torna-se 
imprescindivel para o completo de- 
sempenho de seu programma | que 
âquelles a quem elle se propõe a 
propugnar pelos seus interesses o 
amparem e o conduzam à meta al 


mejada, porque assim exige c evo- 
luir da sociedade. 
E, são estes os voto; que fazemos 


pela prosperilade do «Exemplo» ao 
encetar o seu anno de publicidade. 


Mc, 
=" age 


5 de Ontubro de I91O 





A 5 de Outubro de 1900, por in- 
gentes esforçes, justificados pelas ne- 
cessitades que ainda polulam no bor- 
bulhar da vida do povo, cujos recla- 
mos perdem-se na voragem do .inde- 
ferentismo, surgiu: «O Exemplo» 
promettendo viver em seu seio para, 
de bocca à bocca, melhor ouvir os 
seus qucixumes, afim de ser delles o 
écho na orchestração da Imprensa: 
para, de coração a coração, compar- 
tilhar das alegrias, das maguas das 
injustiças, que os fizessem — palpitar, 
na agridoce commnnhão dos senti- 
mentos fiaternos. E, para bem acen- 
tua o attruistico proposito, cogno- 
minou-se -— Jornal do Povo. 

As datas que assignalam é adven- 
to de iniciativas reformadoras dos 
costumes humunos ou de hecatombes 
occasionadas por ellas — quer se 
tornem universaes, como o 1º de 
Maio e o 14 de Julho; quer nacional, 
como o 13 de Maio; quer politico-so- 
cial, como o 15 de Novembro — re- 
vivem o jubilo daquelles que tiraram 
proveito immediuto do triunpho da 
causa vencedora ou dá-nos saudade 


magoada do dia em que cheios de 
esperanças acreditavanos nos pro- 


ventos do malogrado tentamem. 
Nestas condições innumeramos a 
data de 28 de Setembro, que assigna- 
la a concepção genial do Visconde 
do Rio Branco, esterilisando com a 
lei do ventre livre, em ISTI, o ur 
tero da negregada instituição do cap 
tiveiro: leique evitou, não ha negar, 


a propagação du escravatura, mas 
que, no entretanto não inspirou aos 


seus propugnadores a impor aos go- 
vernos a obrigação de garantirem 
aos filhos das escravas Os seus affe- 
ctos beneficos, após a promulgaçao 
do decreto, como éra de esperar-se, 

Não foram fundados asylos para o 
recolhimento dos inditosos innocen- 
tes que ficaram à mercê do ezoismo 
sanhulo dos nefúrios «senhores» que 
augmentavam o supplicio das mães 
martyres, fazendo sofirer c desa- 
parecer por meios ignobeis e tferal, 
o fructo de seus amores; e os que, 
por acasos inconcebiveis, lograram 
se escapar com vida, eram escurra- 
çados dos estabelecimentos de ins. 
trucção publica, que, apezar de não 
rezar em seus regulamentos a selec- 
ção dos discipulos pela cor da epi- 
derme, os seus directores ceifavam 
rancor escravagista, vingando-se nas 
indetezas crianças pelo facto de te 
rem sido roubados ds suas «crias», 


A inanedade dos proveitos 
rines, 


mate- 
que deveriam ser fruidos pelo: 
nados liberie:, por efieitos da lei de 
28 de Satembro de 1871, ainda refie- 
te-se nos costumes tucanhos dos civili- 
sados e letrados de «meia tigela», 
que se não podem conformar que fa- 
ça parte da communhão humana os 
africanos e seus mestiços: apezar da 
lei de 13 de Maio de 1888, ter liber- 
tado de corpo e alm brazilei- 
ros escravisados. 

Ássim é que: os alterosos asylos e 
collegios, que ostentam em suas fa 
chadas e estandartes a cfizio de Je- 
sus com o coração aberto a todas as 
criancinhas, não abrem as portas para 
receberem os congeneres «dos benefi- 
ciados, apparentemente, com a lei de 
28 de Setembro; os jornaes noticiun, 
quasi que diariamente, que são apre- 
sentados ao juiz de orphão, constitui- 
do em novo corrector de escravos, 
menores, todos sciviciados, que, a 
seu furno, o juiz, sem ter um abrigo 
para envial-os, manda 05 de uma casa 
para outra, até que, com a maior 
idade, são apanhados pelas redes mi- 
seraveis da prostituição. E a todas 
essas, desperta desusado enthusias- 
mo no meio social em que vivemos, 
a fundação de uma sociedade prote- 
tora dos animaes irracionaes ! 

Estas c outras cogitações sobre o 


dos 


proveito real que temos tírado das 
aureas datas, forramosamente até 


hoje festejadas, impulsionaram-nos ao 
resurgimento do «Exemplo» a 5 de 
Outubro de 1900. 

Taes são, porém, as dissensões in- 
timas, pelo desvirtuamento da orien- 
tação do nosso programma, por uns; 
pelo menospreso ignaro que nos 
dispensam outros, nos casos de auxi- 
liar-nos, que, como as datas  pútrias 
e universaes, não nos desperta o 5de 
Outubro de 1910, o jubilo que devia- 
mos sentir neste dia em que mucas 
mos mais um anno de luta reivindi- 
cadora; mas nos aviva a Saudade do 
dia em que cheios de espºranças pe- 
la regeneração de nos habitos em re- 
compensa de nosso labor, botemos na 
rua o 1º numero VO Exemplo — o 
Jornal do Povo! 

E em vez de provocarsme o 5 
Outubro de 1910 um 
Salve! 

Apenas. num esforço de quem aju- 
da a bitar no trilho, um descarrilha- 
do electro de 15 mil Kilos, mutmuro 
guturalmente, j 

A... vante, mais um emporrão ! 


de 
rejubiloso — 


Silva Felizardo 


> usfos e 


O mosso nnniversario 


Terminamos, hojo, mais um annho 
de luctas, de incessante batalhas pa- 
ra que possamos ir, com a sincerida- 
de de que nos achamos possuidos, 
galgando pouco a pouco, de accordo 
com as forças que no; forem alen- 
tando, o terreno que nos compete al- 
cançar no ideal que nos inspira. 

Nãe fôra o desejo intenso de luctar, 
animados pela ié inabalavel que nos 
guia, e talvez já teriamos succumbi- 
dos, dominados pela tadiga, quasi 
inhibidas de successo. 

Mas, quando encetamos o combate, 
sabiamos de vizu que iamos ter pela 
frente o desprezo de um, a indifre- 
rença de outro e a inconstancia de 


Gerente da empresa : 
Leovigildo da silva 
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Numa. 23 





muitos, portanto, não temos o direito 
de notar, agora que vimos surgir em 
nosso futuro os efreitos dos esforços 
passados a disseparam o horizonte 
ennublado que nos pretendia aftastar 
da arena por nós traçada. 

tecuar agora, seria esfacelar, . de. 
uma só vez, as nossas convicções 
passadas, alimentadas, hoje, pela té 
que nos impelle a maretar para o 
futuro. 

Um ideal não se abandona por sa- 
crificio algum: a fe não diminue com 
o insuccesso, quando é ilimitada, e 
a esperança que alimentamos no tu- 
turo é o paliativo das horas de can- 
SAÇO. 

E continuando, o «Exemplos, a 
trilhar o seu caminho na conquista 
do ideal que almejamos, eu tenho o 
grato prazer de abraçar os compa- 
nheiros, que levados unicamente pe- 
lo desejo de sermos tortes, não pou- 
pamos esforços para que possamos 
prosseguir. 

Proseguir, sempre, recuar, nunça. 


Henrique Martins 


e pesei get e 


COMMUNICADRO 


Pertence ao nosso collega «Indepen- 
dentes, de t.º de Setembro p.findo, a 
tina colaboração que vace abaixo, e 
que pedimos venia para transcrever. 


A Caridade 


So o titulo traduz uma grandeza 
de sentimento, um desprendimento de 
qualquer cousa apegada à grosseira 
materia; um caminho à hemaventu- 
rança, uma indicação do que re:lime 
e que salva o espirito arraigado, qui- 
çã ao capricho da bastarda ambição, 
que o aasta de uma senda mais pro- 
xima ! 

Quanta cousa de sublime, de 
gante, de salutar vae na pratica 
verdadeira Caridade ! 

Um romancista de pouco folege, 
teria ensejo par: escrever muitos to- 
mos, libertando dos grilhões que, 
atravez dos seculos, vem escrávisan- 
do a «Velha e Santa Caridade», su- 
bstituida na vida social por outra, 
«Joven c requestada», sujeita ao 
falso rotulo da que emana do «Se- 
nhor»,: 

O mais habil physionomista, o pro- 
fissional de mais competencia se en- 
contraria em sérios apuros para di- 
zer o que estudasse por esse mundo 
de Christo com relação às apparen- 
cias e sentimentos que dominum o 
proceder de cada um para como de- 
ver de caridade. Seria ella mais uma 
vez ludibriada e vencida pelos falsos 
prophetas. Aqui encontraria um co- 
ração todo affectos e cheio de peza- 
res pela desgraça de seu irmão; ali 
palpebras inundadas pelo mal ocça- 
sionado a seu vizinho: «Pezares do 
compadre Leão para cuia a comadre 
Rapoza» —Lagrimas de crocodilo ! 

Quantos por ahi, após a pratica, 
não dirão: a esmola que acabei de 
fazer com a mão direita, a esquerda 
ignorou... 

Reclame immediato desse lance de 
generosidade do qual elle proprio 
não tem consciencia exacta. 

O meudigo estende a mão à cari- 
dade e, a maior das vezes, recolhe o 
obulo si o esmoler tor assistido nesse 
acto por terceiros ! 

Os. estubelecimentos pios estariam 
em franca miseria si os jornaes não 
servissem de vehiculo vos donativos 
offertados, com declaração de prose- 
dencia e commemorações elogiosas. 
O exemplo superabunda. Os donati- 
vos feitos em beneficio aos tubercu- 
losos da Santa Cast desir capital, 
graças à iniciativa do «Corrcio do 
Povo», fazendo declinar o nome de 
cada um dos snbscriptores, com 
menção das importancias, preterindo 


gi- 
da 


a ordem os que concorreram em 
maior escala, attingiu a uma citra 
tão respeitavel (103 contos). 

Foi cantada ec apregoada para 


aproveitar, com humilhação, aos que 
precisam. Lá estava o nome por ex- 
tenso em lettras redondas de cada 
mun caridoso que, avilamente, com- 
prava um exemplar do jornal do dia 
immediato e lia seu nome com tal 
quantia. Estava ahi impressa a sal 
vação de sua alma !... 

Não é esse um vício de nosso meio 
unicamente, porem um mal invetera- 
do na humanidade que, com excepe 
ções de idéus religiosas, só conhe- 
cem e sabem dizer, muito aparva- 
lhadamente: «eu sigo a religião que 
encontrei e que era a de meus paes 
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; A ROMÃ 
suissemos livre arbitrio e responsabi- 
lidade pelos actos dignos e maus que 
commetessemos, 

Quantas almas perfeitas têm pro- 
curado, com criteriosos ensinamen- 
tos, provar aos seus semelhantes que 
marcham errados, que estão sendo il- 
lagueados, que consultem a seus ra- 
jocinios e retrocedam, e estes, de- 
Bois de comprehender que realmente 
erram, proseguem no erro por acha- 
rem-no classico, hereditario ! 

Neste caso, para a resolução de um 
problema semelhante, a theoria acon- 
selhada por Eça de Queiroz, que diz; 
«só a latego se deterá hoje a mar- 
cha dos que querem errar>.” ] 

Realmente, ninguem se animara a 
contestar essa asserção, Bastará lem- 
brarmo-nos, como exemplo, o celebre 
milagre do San Genaro, feito a san- 
gue de Veado, como o demostrou um 
iliustrado dr. da velha e culta Italia 
e que depois de suppor haver con- 
vencido seus patrícios de tal ludibrio 
com espanto viu-os novamente entrar, 
como verdadeiros basbaques no mes- 
missimo templo a assistirem, com ve- 
neração, a ridicula e chronica fun- 
cção representada para um auditoriv 
que substituia-se successivamente com 
o decorrer dos seculos. 

Não sendo algum pedagogo, ao con- 
trario um peccador tambem e de co- 
nhecimentos muito restrictos, venho 
nestas linhas dizer o que todos sa- 
bem e que poucos evitam, concorren- 
do com meu grão de areia para essa 
grande obra que redimirá um dia a 
humanidade soffredora, quando ella 
entender que não mais quer errar e 
que a evidencia dos homens não es- 
tá nesse plano tão baixo e tão avil 
tante para nossos irmãos avessos aos 
azares da sorte. 

A Caridade vem do espirito e não 
da materia; é tacita e nao distingue 
semelhantes. Tem um unico fim !— 
«O amor fraternal». 

Ahi todos procurarão os ultimos lo- 
gares, na maxima de Christo, para 
serem os primeiros. 

E... roto esse consorcio, finda es- 
sa dança macabra, marcada pelo 
Deus do Fogo e desempenhada “pelo 
orgulhoso par: c«Illustre Sociedade 
de casaca e cartola» com a «Gracio- 
sa Mme. Caridade» cheia de lantejoi- 
las, fitas bordadas e filós, tresundan- 
do a finos perfumes, com um rosário 
em cada mão, o sabbado de alleluia 
que assignalará essa data redempto- 
ra encarregar-se-à dos novos judas 
contemporaneos ! 


Ee 







No cimo de uma colina 
Tinha Luzia um pomar; 
N'elle levava a menina 

O santo dia a cuidar 

Uma linda romanzeira, 

Toda coberta de flôr, 

Que lhe dava muita canceira, 
Pois lhe tinha muito amor. 


Quando ja ao pomar Luzia 
Diziu-lhe sempre a mamã: 
«Cuidado! que o passarinho 
Não te belisque a romã !... 


2 


Assim que ao pomar chegava, 
Tremia-lhe o coração, 

A" romã que já rachava 
Prestava toda attenção: 
Beijava a ífructa vermelha, 
Com seus labios de coral 

Mas uão deixava que a abelha 
Lhe fizesse o menor mal, 


Succedia que, todo o dia, 
Quando rompia a manhã, 
Vinha um passaro do ninho, 
Lhe cobiçar a romã! 


3.º 


Assim que a tal fructa avista 
Do seu galho a quer comer, 
Um cardeal, que erriça a crista, 
Todo a tremer de prazer ; 

E de manso, com cautella, 

Vai sobre o arbusto pousar... 
Ai! Luzia, minha bella, 

Sem a romã vais ficar! 


Ai! cuidado com o attrevido, 
Olha o que disse a mamã: 
«Cuidado! que o passarinho 
Não te belisque a romã !...> 


4.º 


Uma certa tarde o somno 

Da bella se apoderou, 

E, por isso, no abandono, 
Sem a bella romã ficou... 
Quando acorda, a desgraçada 
Comprehendeu todo o mal: 

A romã foi beliscada ... 

Nem sombras do cardeal! 


Desditosa, corre afilicta, 
- Contar o caso à mamã... 
* E fugiu o passarinho 
Ver si encontra outra romã!... 


Boa Sorte 


P. Alegre, Agosto de 1910. 
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Gerencia &º0 Exemplo Caixa Postal d,,0 Exemplo” 





Ao assumir a gerencia deste perio- 
dico, espero merecer dos meus ami- 
gos, dos favorecedores do jornal do 
Povo, e do publico em geral, a coa- 
djuvação que até agora tem sido 
e dispensado a oste orgão. 

Outrosim; havendo grande numero 
de subscriptores em atrazo, peço que 
satisfaçam com brevidade seus debi- 
tos, afim de podermos attender com 
pontualidade aos compromissos ina- 
diaveis da empreza. 

Aproveito a oportunidade para offe- 
recer as sociedades beneficentes, bai- 
lantes, de propaganda operuria, ete,, 
as nossas columnas para enserirem 
os seus annuncios ou outra qualquer 
publicação; o que faremos por com- 
modo preço. 


GREMIO LITTERARIO DA BAHIA 


Está em nosso poder a missiva que 
nos remetteram, Agradecendo a gen- 
tileza aos conceitos que nos fazem 
podemos affirmar que a nossa folha 
será, como sempre o toi, remettida 
com pontualidade. 


ASSIGNANTE DE MONTENEGRO 


A culpa não é nossa; ,,O Exemplo” 
tem sidv remettido pelo correio. 

Comtudo, cabe-nos providenciar a 
respeito. 


sa GS E 


NOTAS JOBRNALISTICAS 


LEOVIGILDO DA SILVA 








CORREIO DO POVO 


A 1.º do corrente completou mais 
um anno de vida o nosso collega 
«Correioldo Povo», tendo apparecido, 
nesse din, em 16 paginas e com abun- 
dante materia de collaboração, 

A' apreciada e conceituada folha 
«O Exemplo» envia sinceros para- 
bens com os vo!os que faz pela sua 
crescente prosperidade. 


EESC 
Lar em luto 
EEE SAR 


O nosso prestimoso amigo Mario 
de Oliveira, passou pelo desgosto de 
perder a sua idolatrada filhinha Gas- 
parina e que contava apenas 4 me- 
zes de idade. A enfermidade que zoa- 
bou de todos os recursos da sciencia 
victimou a innocente creança levan- 
do-a ao tumulo e deixando os aman- 
tissimos progenitores con seus senti- 
mentos adormecidos ao pezo desta dor 
extraordinaria e da saudade inextin- 
guivel. 


O PALADINO 


Este nosso distincto confrade que 
se publica nesta capital sob a com- 
petente direcção do Sr. Francisco 
Custellar Pinto, entrou em seu 3.º an- 
no de publicação a 1.º do fluente. 

Orgam dos funecionarios publicos 
a sympathica folha tem conseguido 
manter inalteravel e com muito cri- 
terio o seu bonito prograinma, tor- 
nando-se por isso muitíssimg apracia- 
da, 

Ao digno collega apresentamos as 
nossas cordenes telicitações, alme- 
jando-lhe duradoura existencia. 


Às ceremonias do seu sepultamen- 
realisadas ante-hontem à tarde, esti- 
veram bastante concorridas, venio- 
se muitas sobre o caixão 
mortuario, 


corõas 


«O Exemplo» deplorando sincera- 
mente o desaparecimento da inno- 
cente Gasparira envia au nosso pre- 
zado amigo Mario de Oliveira e à 
sua exma. consorte as expressões de 
profundo pezar, 


— Sabbado passado appareceu em 
S. João do Montenegro mais um or- 
gam de publicidade «O Guarany» 
= propriedade do Sr, José Maria du 

ruz. 


y 


O EXEMPLO 
Secção livre 





Muitos interessados desejam saber 
em que foram applicados os cento e 
tantos contos de reis de uma subscri- 
pção popular aberta pelo , Correio do 
Povo” em tavor da Santa Casa, des- 
ta cidade. 

Consta que novos predios de alu- 
guel vão ser construidos, a igreja 
dos Passos esta quasi promptificada, 
porém, o que não consta é que se te- 
nha feito alguma coisa com o produ- 
cto do dinheiro arrecadado por meio 
da referida subscripção. 

Tratando-se de um facto de alta 
transcendencia, como este, espera-se 
que alguem diga algo a respeito. 


P. Alegre, 29--9—910 


Marino Junior 





Tinarro 





COMPANHIA LYRICA IVALIANA 
TOSCA 


Sexta-feira, 30 du transacto, estre- 
ou--se q companhia lyrica da empre- 
za Riva & Cia. fazendo parte do cor- 
po lyrico o notavel tenor, Cav. Pie- 
tro Schiavazzi, cuja vinda especial 
mente a esta capital o amavel cava- 
lheiro para conseguil-o Riva, não se 
poupou a sacrifícios. 

Schiavazzi, cuja audição era espe- 
rada com ancias, é um artista na 
accepção mais systematisado dessa 
palavra. E admiravel. E“ raro na 
natureza deter um homem com todas 
os predicados que devem satisfazer 
um fim. E' de um perfil romario; a 
sua figura lembra a postura solemne 
de um legionario da Roma cesarea- 
va, sem ser uffectado, Canta cos: a 
maior naturalidade desta vida, e, com 
a escola que se percebe ter, em 
abundancia, com a esthetica que ma- 
neja, quando está irado, enamorado, 
etc. Schiavazzi attinge as proporções 
de um artista tão inimitavel, excep- 
tuando relativamente, Elias, que aqui 
esteve, se não nos falha a memoria, 
em 1890. 

Schiavazgi, pois, na Tosca agradou 
com» nenhum outio seu antecessor, 
Si bem que ahi não tenha grande 
trabalho, grande esforço mostrou 
quanto será capaz de fazer na Bohe- 
mia. Em todas as arias de vocali- 
sação hormoniosa, Schiavazzi tez um 
Cavaradossi «justa linea». 

A senhorita Jacoby, já nossa co- 
nhecida, foi uma Floria Tosca como 
devia ser a amada de Mario Cavar:- 
dossi. Terna, delicada, interpetrou to- 
da a alma dos martires do Amor. 
O seu trabalho lyrico foi encantador, 
porque sabe cantar, sendo tambem 
cantora admiravel, e admirada nas 
plateas do Prata, onde o gosto musi- 
cal é exigente, 

ZZonini, o Chefe de policia, o Scar- 
pia de quem «tuta Roma ante lui 
tremáva», como deliciosamente diz a 
Jacoby, foi sempre o mesmo trium 
phador. Até ahi vêm os personagens 
principaes, feitos pelo auctor e por 
si mesmo, 

Depois, Angeloti (Arcelli) e o 
cristão (Spella). 

A orchestra sempre na linha, 
a batuta de La Mura, 

O guarda-roupa é luxucso. 

FAUSTO — Sabbado subiu à "sce- 
nao Fausto, de Gounod. A moite 
foi toda do baixo, Pechi, que roi im- 
mensa-nente applaudido, Pechi é 
possuldor de uma vez ampla, bella, 
dramatisanda alem disso a contento 
geral. 

E' o melhor baixo dos ultimos se- 
rões lyricos do S. Pedro. E tão bom 
é, tão bem trabalha, que no ultimo 
acto por occasiao da apparição celes- 
te, que o fez sumir-se pelo chão a 
dentro, teve um desmaio, para reme 
diar, pois que não abriram o alca- 
pão que o deviã deixar abysmar-se, 
Evitou um desastre maior. 

Ferrarío, por qualquer circumstan- 
cia, que não sabemos, não conse- 
guiu agradar... 

Arriguetti trabalha bem. 

A senhorita Jacobi que substituiu 
à ultima hora a sra. Linda Granito, 
foi uma Margarida que trabalhou de- 
liciosamente. 

A walsa e o seu bailado andaram 
assim, assim. A orchestra, boa. 

Tosca — Domingo repetiu-se esta 
partitura, o a pedido. 


sa- 


sob 








S. B. FLORESTA AURORA 
- De ordem do sr. presidente, avisa- 
se aos srs. socios, que o medico da 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas das 3 ás 4 horas da tarde. 
na pharmacia Ficher, fornecedora 
dos remedios, 

Para o chamados urgentes, atten- 
de à rua Duque de Caxias n. 153 A. 
telephone n. 354. 


] 


Os socios devem primeiramente se 
entender com o sr. thesoureiro Hono- 
rio Porto ou com o director-fiscal. 


Porto Alegre, 18 de junho de 1910 


O director-fiscal. 
PAULINO DE SOUSA BASTOS. 


— De ordem do sr. thesoureiro, ta- 
ço publico, que o socio que não es- 
tiver em dia com suas mensalida- 
des, perderá o direito a beneficencia 





Sport Elippico 





Deu corridas domingo ultimo, no 
hippodromo Independencia, a Protec- 
tora do Turf. = 

O programma que tinha por base 
o grande pareo Porto Alegre, em 1500 
metros e premio de 6004000, ' ven- 
cido facilmente pela potranca Clou- 
dy, 3 annos, tustada, por Bismark e 
pilotada por Orlando, foi realisada á 
risca. 

Pena é que tenhamos que registrar 
dois senões, aliás vergonhosos. 

Referimos-nos a carreira produzi- 
da por Avestruz e Moltke. 

Só um cégo não viu o puxa-puxa 
medonho que foi theatro, domingo, a 
pista do Independencia por occasião 
de serem disputados os pareos em 
que esses animaes estavam inscripots 

E ha ainda quem affirme que tal 
não succedeu. .. 

Santa ingenuidade. 

Para taes tactos esperamos uma 
resolução severa por parte da digna 
directoria da Protectora. 

À concurrencia toi grande e o mo- 
vimento da casa das apostas, anima- 
dor. 

A ultima hora, soubemos terem 
sido multados os proprietarios dos 
animaces acima referidos, e seus res- 
pectivos jockeys. 

Ainda bem. 





Calendario social 
ENS SEX Ge es 


Proíniças 
Fizeram annos: 


a 24 de Setembro 
osr. tenente Arthur 
Pinto Gama, official 
do Thezouro do Es- 
tado; 

a 26 — o sr. Fran 
klin Torres dos San 
tos, pai do nosso 
collaborador, o te- 
nente  Alcibiades 
Azeredo dos Santos 





La 


: Raso a27 — o sr. Can 
dido Rodrigues da Silva: 

a28 — a sra. d, Rita da Concei- 
ção Guedes, esposa do sr. capitão Jo- 
aquim Guedes Pinto; 


a 30 — a sra, d. Setembrina de 
Lemos Padilha, viuva do sr, Pedro 
Padilha e a senhorinha Rosaria do 
Nascimento; 

a 3 — as senhorinhas Cecilia Cla- 
ra Ferreira, filha do sr. Theodoro 
Ferreira; Noemia de Oliveira e Can- 
dida Pinheiro Ferrera, filha do sr. 
Paulino Romualdo Ferreira, 

a 4 — a sra. d, Maria Domingas, 
sogra do sr. Antonio Pio Arara; 


Fazem annos: 


Hoje — a sra. d. Gabriela de Sou- 
za Marques, esposa do tenente Lino 
de Souza Marques; a senhorinha 
Dorvalina das Chagas, filha do sr. 
Procopio das Chagas; 

a 6 — o sr. Manoel Bandeira Dias 
negociante herbolario, no Mercado 
publico; a sra. d. Margarida Maria 
da Conceição, esposa do sr. João Ma 
ria da Conceição; 
ga 8 — osr. João Baptista de Fi- 
gueiredo, director desta folha. 

a 10 — à senhorinha Zaida Pauli- 
na Ferreira, filha tambem, do sr. 
Paulino Romualdo Ferreira. 

a 13 — asra. d. Maria Luiza 
Conceição, genitora do sr. 
Arthur Pinto Gama: : 

a l4 — a menina Arminda, filha 
do mestre pedreiro, o sr. Manoel Joa- 
quim Soares; 

a 15 — a sra. d. Thereza dos San- 
tos esposa de sr. Franklin dos San- 
tos. 


da 
tenente 


Nota. -- Para não ferirmos susce- 
ptilidades, resolvemos omittir desta 
secção os pomposos qualificativos com 
que costumavamos refolhar as nossas 
noticias. De ora avante limitar-nos- 
emos ao trato commum à pollidez 
social: O sr, à sra. e a senhorinha, 
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rós», como se porventura não pos- 


Daqui e... d'alem 


Cel. FREITAS VALLE 





Sabbado à noite, conforme era es- 
perado, chegou a esta capital o Cel. 
Manoel de Freitas Valle e Silva, de- 
putado estadoal e vice-presidente do 
Estado. 4o desembarque do conspi- 
cuo cidadão compareceram represen- 
tantes de todas as classes sociaes, 
que o victorinram enthusiasticamente 

A colonia alegretense promoveu bri- . 
lhantissima manifestação ao digno re- 
presentante do Estado. 


TRIBUNAL DO JURY 


As sessões do tribunal do jury não 
se têm realisado por falta de numero 
Muitos jurados foram multados por 
não terem comparecido, k 

E' sempre assim, parece até uma 
brincadeira ... 


ANNIVERSARIOS 


A 27 do preterito completou mais 
um anno de proveitosa existencia o 
nosso amigo Antonio Ribeiro. 

Por esse motivo foi elle mnito feli- 
citado, tendo-se realisado, a noite na 
casa desua residencia, um saráu dan- 
gante que esteve muito animado e 
concorrido de pessoas intimas. 

Felicitamol-o, pois, almejando teli- 
cidades, : 


HOSPEDES ILLUSTRES 


Du velha Italia chegaram a esta 
capital em dias da semana passada 
os ilustres representantes daquella 
nação senador Durante e deputado 
Pautano que tiveram condigna recep- 
ção por parte da colonia italiana. 

Daqui seguiram elles a percorrer 
diversas localidades italianas onde 
foram alvos de significativa mani- 
festação de sympathia, 

Ante-hontem por occasião de seu 
regresso offereceu-lhes a colonia itu- 
liana, aqui domiciliada, um sumptuoso 
banquete no Salão da «Vittorio Ema 
nuele II». 

Hontem"“seguiram os dois parla- 
mentares para Buenos Aires d'onde 
tomarão o vapor que os conduzirá 
à Itália. 

Sabemos que um grupo de bem in- 
tencionados amadores dramaticos, le- 
vará a effeito um espectaculo ao 
palco da antiga sociedade Floresta 
Aurora. Tomará parte neste especta- 
culo o nosso amigo Maximo de Mo- 
raes que recitará a bella producção 
de João Mamgabeira — «As 3 sauda- 
des» — e sua filha, a senhorinha 
Ercilia de Moraes, dizendo — A Bo- 
neca, — 


SOCIEDADE ,FLOR DE LYZ” 

Pede-nos a directoria da sociedade 
Flor de Lyz, para annunciarmos que, 
por motivos imprevistos, o baile an- 
nunciado para 8 do corrente, reali- 
zar-se-à a 15 deste mez. 


CONSULTAS GRATIS 


O humanitario medico dr. Mendez 
está dando consultas gratis aos po- 
bres das & às 9 horas da manhã em 
seu consultorio, à rua dos Andradas, 
nº 398. 


S. RECREIO DAS SEMPREVIVES. 


Esta distincta sociedade realisou, 
sabbado da semana passada, mais 
um de seus apreciados bailes, ao qual 
se fizeram representar diversas soci- 
edades co-irmãs. 

Durante as danças, que duraram 
nté as 6 horas da manhã, reinou 
sempre entte socios e pessoas con- 
vidadas a mais franca cordialidade. 

A” galharda sociedade agradece- 
mos as gentilezas que foram dispen- 
sadas ao nosso representante, 

Provenimos aos nosso; leitores, que 
devido aos dois ultimos numeros 
commemorativos, só poderemos dar 
o proximo numsro d'O Exemplo, no 
dia 16 do corrente, 


ARMAZEM COSTA JUNIOR 


O nosso amigo Costa Junior, esti- 
mado e popular negociante da cida- 
de baixa, estabelecido vom bem sor- 
tido armazem de especialidades, a 
rua do Arvoredo 1º 166, esquina da 
do Marechal Floriano, no proposito 
de proporcionar a sua enoime fre- 
guezia melhor commodidade e me 
lhor acommodar o grande e variado 
surtimento de generos alimentícios, 
com que acaba de augmentar as 
existencias de seu acreditado negocio, 
tornou mais vasto o seu estabeleci.- 
mento, estendendo até aos fundos as 
prateleiras. 

Para o annuncio baratilho que por 
nossa folha faz o amigo Costa Junior 
chamamos a attenção do publico. 


Por accidente acontecido com uma 
das pagina do nosso jornal, fomos 
forçados a dar o presente numero, 
com atrazo de um dia, o que pedi- 
mos ser-nos desculpado, 
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Capital progressivo 


. discurso entrarão em sorteio, mensal- E Que é simples 


" que houver pago. 


XAROPE BROMELIA S. P == 
Banana do Matto — Composto 
O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 














“cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 











e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISGHER de Christiano F. Fischer Porto Alegre, 


a BS A casa Club “4 
ess Quereis beber bôa cerveja? 288 ||)... SALVADOR SERRANO 


fficina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 
Preferi as das marcas 
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Especialista na confecção de amneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Oriente e: Commercial Lago RITTER GE com ao tata copmbenidor 


Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SME 
fabricadas por | Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


Bopp Irmãos. 287 — Rua dos Andradas — 287, | 
; É | is do aut 
SET PhotographiaFerrar 
MUTU A E 8 0 enter ea doa Es und Rua dos Andradas os 














gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
ppa do - |do e qualquer trabalho con- 
j e Deposito e fabrica ER cernente a 
mação om "OS ir Pharmacia Calleya : um photographia 


Sorteios e dotes Porto Alegre 


rentes Ea drogarias do 
Gapital de Fundação Eu - ra 


Rio-Grandense 


Caixa de economias 
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Rs. 1.000:0003000 | Fã 
“Sede Social: [E 
Rua General Camara Nro. 19 


(Altos do Café America com frente 
- para a rua dos Andradas) 


É * |Recordação ao povo desta Capital 
Telegrammas —— JAURY E Quereis refrigerar=vos com um | | E | E nç Elen 
Peçam prospectos e informações É Tas Fen FE Ne aa E Armazem b osta Juni oP 


à Séde ou aos agentes. 
+ == 


Esse marca Victoria, = Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 


Caixa de sorteios ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 
areia a promo He” O00S00O, es | Ss PREV CSM ETA Armazem Costa Junior 
colhido em sorteio, A contribuição de | as Que é caprichosamente fabricada 
58000 é durante 10 annos e no seu | Ss - Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 
mente, todos os socios quites e 0 premia- | &iSã d co Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
do nsbera x penis Si ii RESP Que é de pa adar agradavel e | cem CostafJunior, praxe que sempre observará pelos elementos 
iodo duriuio: 10 dutos o Crer sido | MR - Que é nutritiva. io | solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao BF” Armazem 
pontual receberá todas as mensalidades | SEsqa 3 vo BE Costa Junior “QUE será o meio pratico de se verificar o que fica 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- sis | dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
sas que negociam com este artigo. ; assi» | fervoroso propagandista do mesmo. 





Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


ça -— — TS Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram = se 
; Se 7 é ae | os outros: 
ERR ted vá ira te 10 = E pos É EE Assucar uzina, sacco 26$000 | Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
por mez duran Es! ne » Sã dels; | sr : 
annos, findo os quaes terá o socio di- | 25& Rua Venancio Ayres h. 2 B p= | Assucar uzina, kilo | a aa an a 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- E P € d o Assucar moido, kilo 340 | , 1/a garrafa . 
; teiro e ao completar | Sigãs raça Concordia. . a à arn | Idem marca Porco, . . .. 300 
bar irritar bad aes EA amo | Assucar crystal, kilo . . 360 | q: 
o descennio, estiver casado; ou, si não | Eita É A aa ão kilo Nes fã ' Vinho verde engarrafado na 
estiver, terá direito ao pote d e,..... E PEA flags dl casa, garrafa . . + . . 700 
5:000$000 no fim de 16 antos, contri- Cerveja Rio e S. Paulo, gar. 40054. + macional superior, gar- 
buindo, porém, sómente durante dez an- Idem Pelotense, garrafa . . 500 | ERÇE ? y 200 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente | ha todo [o dé Pee 
de um a dois premios de 500 mil reis TE 
em dinheiro aos seus associados quites. | - Diariamente grande sortimento de 
Está a preencher-se a 1º série da DE >>> vinho e cerveja de todas a marcas 
CaIxA DE DOTES, devendo os interessa- = E pego 
dos, enviar seus pedidos sem demora á J. E. Miranda Na lista telephonica Ganzo diz que o 
petite d gd cr fla e ne l Telephone , GANZOS 303 Armazem Costa Junior 


A Directoria e Conselho Fiscal, com- | Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, | é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 


de capitalistas, commerciantes, . : 3! 
lestrioliotas” cagenheiroo 5 propritta: tintas, lonças, cal, cimento ete., etc. | Telephone Ganzo 83. 


ttbios contribuintes" que, além dote | CGeneros coloniaes e extrangeiros SRT 
rem a certeza de que os seus interesses Eid = Alfaiateria 
mutnos, estão confiados ao cuidado de as 


og ge e pai Ras Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, |, CGendido A. de Lima 




















“erga Brasinischa Bank” fr | si cas Mai Rua Andrade Neves e. 103 (antiga rua Nova) 

De d (B lomão d a 1 d tã to d à. 

não estive empregaão em o» dando | Gonducção gratis à casa do freguez | Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casem 
or rendimento. J » ú brevidade . ual trabalho concer- 

CIC ICICICICICICACICICICIÇIO OP rd pente a este ramo de negocio. Rs 





Rua Riachuelo 349 —(Canto da Rua do Rosario)! Porto Alegre. 
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-— Serraria 
| -— a vapor 


Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. - Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez. 


250. 





VW 
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CA, PAA 


Fabricado - 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonna ve & Gia. 
á 
rua dos Andradas 
807 e 309. 


Vende-se: 

À kilo á 18300 
) kilos á 18200 » 
AVAVAIVIAVAVAA 
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Dehgencia para a 
Capella 


E Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: Ida! Cisaessodas? 
Passagem redonda 


Banca ne. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca p. À do mercado publico 
desta cápital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, ! 


mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. . * 


Ca tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes : 
colhidas em tempo proprio e bem trata- ! 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo ; 
de capivara, ovos de avestruz, e! 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, | 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- : 
bem a herva chamada tres folhi- | 
nhas contra as gottas militares. Uma | 
raiz contra a terrível dôr de dentes, e ; 
do saboroso turuby vermelho e aromatico | 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. ' 


a N. É está fazendo juz a alguma coisa | 
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Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens 


gueiro, funileiro, mechanico e márcineiro. 
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A! la Maison » TAURUS 


José Tcixeira Guimarães. 


Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Oficinas de colchoeiro, tapeceiro, selleire, bra- 


















ão Publico 

A redacção d'OExemplo na- 

da tem que ver com assump- 

tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição emni projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Cone 
cordia n.º 49. 
As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dobastião Alexandra da Rocna 


previne às pessõas de sua amizade que 
“está residindo na 

Rua dos Andradas n.º 134 

“ “3º andar), 

e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

: Dispõe de especialidades em serviço 

culinário, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 


nacional, satisfazendo es. paladares mais 
exigentes. % 





e Miudezas de toda especie. 





Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 
Preços modicos ao alcance de todos. 
- O treguez não paga carretos. 

Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A* la Maison ,, Taurus“ 








José "Teixeira CGinimarães 

















Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 


quaes um superior carretão, supportando ató o peso de sete mil kilos, e de pessoal | 


apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã o das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


“2 aAalíaiateria “Bm 
de 
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à Antonio José da Silva &. 
Ê ps - | 
É oficina de marmores e ornamentos para casas | 


tê Tem sempre em 
ste deposito ou 
É aprompta po en- 





o à rae Piramides, 

o commenda Mau- May Piu “as. Globos 

>< soleos, tumalos, “+ : * 
e pedra para epi- x Vas :, Balcuse 33: 
Ss taphios, urnas, a E. tres, piteis ou 

ré pedras quaesquer ona- 

TE para mobilias. tros ornamentos 

O) 

TE Compõe-se da melhor maneira 

Gu) 


E ornamentos de cimento por preços 


GS 1 — Lomba do Cemiterio: — 1 o “A eta a E 
5 | É Antonio Magalhães 
HEAD OTA IDO TITO QT [ee I VOTA IQUTAL IOGIQOIVDTQDIADIAD] OR QI QI QI QUO DONS 
Me rr, pol pd, dee gem 4, prá, e det det, et ed, dt, dt, e, e, ed, e, eg 


Ornamentos pa- Se: 
ra casas, Figu. = 


sem competencia. 





Alfredo Antunes 


Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grando sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas pormanente e aprompfa-se fatiotas em 
24 horas. 









do machinas do -serover Blickensderfer do gramo- 
Ai Palais Royal 


4 CLUBS 
| pho. 's americanos Odeon. 
| 
| 
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Andradas 210 — Porto Alegre 


